
Conceitos e AplicaÃ§Ãµes BÃ¡sicas de EstatÃstica

DescriÃ§Ã£o

A estatÃstica Ã© a ciÃªncia que se dedica Ã  coleta, organizaÃ§Ã£o, anÃ¡lise e interpretaÃ§Ã£o de
dados. Para o candidato a concursos pÃºblicos, dominar seus conceitos Ã© imprescindÃvel, pois
permeia desde anÃ¡lises de polÃticas pÃºblicas atÃ© gestÃ£o administrativa e elaboraÃ§Ã£o de
diagnÃ³sticos institucionais.

Conforme afirma o reconhecido estatÃstico MÃ¡rio Triola, em sua obra â€œIntroduÃ§Ã£o Ã  EstatÃ­
sticaâ€•: â€œA estatÃstica Ã© a arte e a ciÃªncia de coletar, analisar, apresentar e interpretar dados.
Ela transforma dados brutos em informaÃ§Ã£o Ãºtil para tomada de decisÃ£o.â€•

A estatÃstica divide-se em duas vertentes principais: estatÃstica descritiva (que organiza e resume
dados) e estatÃstica inferencial (que extrai conclusÃµes sobre populaÃ§Ãµes a partir de amostras).
Este material concentra-se na estatÃstica descritiva, fundamental para qualquer candidato.

PopulaÃ§Ã£o, Universo, Amostra: Os TrÃªs Pilares Iniciais

PopulaÃ§Ã£o e Universo: DefiniÃ§Ãµes e DistinÃ§Ãµes

Na linguagem estatÃstica, populaÃ§Ã£o e universo sÃ£o frequentemente tratados como sinÃ´nimos,
embora alguns autores faÃ§am sutis diferenciaÃ§Ãµes teÃ³ricas. Para fins prÃ¡ticos e de concursos
pÃºblicos, ambos referem-se ao conjunto completo de elementos que compartilham caracterÃ­
sticas comuns e sÃ£o objeto de investigaÃ§Ã£o estatÃstica.

A populaÃ§Ã£o Ã© definida pela caracterÃstica que se deseja estudar, nÃ£o pelo nÃºmero de
pessoas ou objetos envolvidos. Uma populaÃ§Ã£o Ã© sempre finita ou infinita em relaÃ§Ã£o ao
tamanho potencial de elementos.

PopulaÃ§Ã£o Finita: Ã‰ aquela
cujos elementos podem ser
enumerados, ainda que
teoricamente. Exemplos
concretos incluem: todos os
servidores pÃºblicos do Tribunal
de JustiÃ§a do Estado de SÃ£o
Paulo em determinada data;
todas as notas fiscais emitidas por
uma empresa em um ano fiscal;
todos os processos
administrativos de um Ã³rgÃ£o
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pÃºblico em um perÃodo especÃ
fico. PopulaÃ§Ã£o Infinita: Ã‰

aquela cuja enumeraÃ§Ã£o de
todos os elementos Ã© impossÃ­
vel. Exemplos incluem: todas as
possibilidades de resultados no
lanÃ§amento infinito de um dado;
todos os comprimentos de
peÃ§as que uma mÃ¡quina
poderia potencialmente produzir
indefinidamente; a populaÃ§Ã£o
de molÃ©culas de ar em uma
sala.

Na prÃ¡tica administrativa, frequentemente lidam-se com populaÃ§Ãµes teoricamente infinitas que
sÃ£o tratadas estatisticamente como finitas para fins de amostragem. Esta distinÃ§Ã£o aparece
recorrentemente em questÃµes de metodologia.

Amostra: Representatividade e Confiabilidade

A amostra Ã© um subconjunto selecionado da populaÃ§Ã£o, mediante procedimentos especÃ­
ficos, que permite realizar inferÃªncias sobre a populaÃ§Ã£o inteira com margem de erro
calculÃ¡vel e probabilidade conhecida.

A utilizaÃ§Ã£o de amostras justifica-se por razÃµes multifacetadas:

RazÃµes econÃ´micas: ReduÃ§Ã£o significativa de custos operacionais, particularmente em
instituiÃ§Ãµes pÃºblicas com orÃ§amentos limitados
RazÃµes temporais: Economia considerÃ¡vel de tempo em coleta e anÃ¡lise de dados
RazÃµes tÃ©cnicas: Menor probabilidade de erros quando volume de dados Ã© reduzido
RazÃµes de viabilidade: Possibilita estudos em populaÃ§Ãµes infinitas ou muito grandes
RazÃµes metodolÃ³gicas: Permite estudos destrutivos onde a anÃ¡lise destrÃ³i o elemento
(teste de resistÃªncia de materiais, por exemplo)

A validade de qualquer anÃ¡lise estatÃstica repousa fundamentalmente na representatividade da
amostra. Uma amostra Ã© representativa quando reproduz, em proporÃ§Ãµes semelhantes, as
caracterÃsticas da populaÃ§Ã£o da qual foi extraÃda. Amostras enviesadas ou nÃ£o representativas
produzem resultados nÃ£o confiÃ¡veis e podem levar a conclusÃµes completamente equivocadas
sobre polÃticas pÃºblicas e decisÃµes administrativas.

A relaÃ§Ã£o entre tamanho da amostra e confiabilidade dos resultados Ã© inversamente proporcional
ao erro amostral (margem de erro). Quanto maior a amostra, menor o erro amostral, maior a precisÃ£o
das estimativas sobre a populaÃ§Ã£o.

Amostragem: MÃ©todos e Procedimentos EstatÃsticos
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A amostragem Ã© o processo sistemÃ¡tico de seleÃ§Ã£o dos elementos que constituirÃ£o a
amostra. A escolha do mÃ©todo de amostragem Ã© decisÃ£o metodolÃ³gica crÃtica que determina
diretamente a confiabilidade dos resultados e a validade das inferÃªncias estatÃsticas.

MÃ©todos ProbabilÃsticos de Amostragem

Os mÃ©todos probabilÃsticos (ou aleatÃ³rios) oferecem confiabilidade estatÃstica superior porque
garantem que cada elemento da populaÃ§Ã£o possui probabilidade conhecida, diferente de zero, de
ser selecionado. Esta caracterÃstica permite o cÃ¡lculo preciso do erro amostral.

Amostragem AleatÃ³ria Simples: Este Ã© o mÃ©todo mais fundamental e puro. Todo elemento da
populaÃ§Ã£o possui a mesma probabilidade de ser selecionado. Ã‰ anÃ¡logo ao sorteio de loteria
onde cada nÃºmero tem chance idÃªntica de sair. Utiliza-se tabelas de nÃºmeros aleatÃ³rios geradas
por computador, ou mÃ©todos de sorteio controlado.

Procedimento: Numera-se todos os elementos da populaÃ§Ã£o de 1 a N. Utiliza-se gerador de
nÃºmeros aleatÃ³rios para selecionar n nÃºmeros. Os elementos correspondentes aos nÃºmeros
selecionados compÃµem a amostra.

AplicaÃ§Ã£o prÃ¡tica em contexto pÃºblico: Selecionar 50 processos dentre 2.000 processos
administrativos para auditoria, numerando-os de 1 a 2.000 e selecionando 50 nÃºmeros
aleatoriamente.

Amostragem SistemÃ¡tica: MÃ©todo que combina aleatoriedade com sistematizaÃ§Ã£o. ApÃ³s
ordenar os elementos da populaÃ§Ã£o, seleciona-se o primeiro elemento aleatoriamente dentro de um
intervalo, e em seguida seleciona-se cada k-Ã©simo elemento subsequente, onde k Ã© calculado
como N/n.

FÃ³rmula do intervalo:

k=Nnk = \frac{N}{n}

, onde N Ã© o tamanho da populaÃ§Ã£o e n Ã© o tamanho desejado da amostra.

AplicaÃ§Ã£o: Para amostra de 100 elementos de populaÃ§Ã£o de 5.000, k = 50. Seleciona-se
aleatoriamente um nÃºmero entre 1 e 50 (digamos 27), depois seleciona-se os elementos: 27, 77, 127,
177, 227, etc.

Vantagem: Praticidade em processos administrativos e quando a populaÃ§Ã£o estÃ¡ organizada em
listas.

Amostragem Estratificada: A populaÃ§Ã£o Ã© dividida em estratos (subgrupos internamente
homogÃªneos), e amostras sÃ£o extraÃdas proporcionalmente de cada estrato. Esta metodologia
garante que grupos importantes nÃ£o sejam negligenciados.

Exemplo institucional: Uma auditoria em instituiÃ§Ã£o pÃºblica com 3.000 servidores (1.000 nÃvel
superior, 1.200 nÃvel mÃ©dio, 800 operacional). Para amostra de 300 servidores, extrai-se: 100 de
nÃvel superior, 120 de nÃvel mÃ©dio, 80 operacional (proporÃ§Ãµes 1:1,2:0,8).
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Vantagem: Aumenta precisÃ£o das estimativas quando hÃ¡ heterogeneidade entre estratos.

Amostragem por Conglomerados: A populaÃ§Ã£o Ã© dividida em grupos (conglomerados) que
sÃ£o internamente heterogÃªneos mas similares entre si. Seleciona-se aleatoriamente alguns
conglomerados completos para anÃ¡lise.

AplicaÃ§Ã£o: Para pesquisa sobre satisfaÃ§Ã£o de servidores em instituiÃ§Ã£o federal com 50
unidades regionais, seleciona-se aleatoriamente 5 unidades e entrevista-se todos os servidores dessas
5 unidades.

Vantagem: Extremamente Ãºtil quando populaÃ§Ã£o estÃ¡ geograficamente dispersa, reduzindo
custos de deslocamento.

ObservaÃ§Ã£o importante: Amostragem estratificada e por conglomerados parecem similares mas
diferem fundamentalmente: na estratificada, extrai-se amostra de cada estrato; na conglomerados,
seleciona-se conglomerados inteiros.

MÃ©todos NÃ£o-ProbabilÃsticos de Amostragem

Estes mÃ©todos nÃ£o garantem representatividade estatÃstica rigorosa nem permitem cÃ¡lculo de
erro amostral. Utilizados quando limitaÃ§Ãµes prÃ¡ticas impedem amostragem probabilÃstica ou em
pesquisas exploratÃ³rias.

Amostragem por
ConveniÃªncia: Seleciona-se
elementos de fÃ¡cil acesso ao
pesquisador. Exemplo: entrevistar
apenas servidores que
voluntariamente comparecem.

AdvertÃªncia crÃtica: Este
mÃ©todo introduz viÃ©s
significativo e deve ser
absolutamente evitado em
estudos que buscam precisÃ£o
estatÃstica e confiabilidade de
resultados. Frequentemente
aparece em questÃµes de
concursos como exemplo de
metodologia inadequada.

Amostragem Intencional ou por
Julgamento: O pesquisador
seleciona elementos que julga
serem representativos baseado
em conhecimento prÃ©vio ou
expertise.

Amostragem por Quotas:
Similar Ã  estratificada em
aparÃªncia, mas sem seleÃ§Ã£o
aleatÃ³ria dentro dos estratos. O
pesquisador preenche quotas de
cada grupo utilizando critÃ©rio de
conveniÃªncia.

QuestÃµes frequentemente testam a capacidade de distinguir entre amostragem probabilÃstica (que
permite inferÃªncia estatÃstica vÃ¡lida) e nÃ£o-probabilÃstica (que nÃ£o permite). Esta diferenÃ§a Ã©
fundamental para avaliar validade de pesquisas.
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VariÃ¡veis: Tipologia e CaracterizaÃ§Ã£o EstatÃstica

Uma variÃ¡vel Ã© qualquer caracterÃstica, atributo, propriedade ou fenÃ´meno mensurÃ¡vel do
elemento pesquisado que pode assumir diferentes valores ou categorias. Ã‰ aquilo que se mede,
observa ou registra em uma investigaÃ§Ã£o estatÃstica.

A compreensÃ£o da natureza das variÃ¡veis Ã© fundamental porque determina quais tÃ©cnicas
estatÃsticas sÃ£o apropriadas para sua anÃ¡lise.

VariÃ¡veis Qualitativas ou CategÃ³ricas

Expressam atributos, qualidades ou categorias sem relaÃ§Ã£o intrÃnseca de ordem ou magnitude
numÃ©rica, embora possam ser representadas numericamente para fins de processamento.

VariÃ¡veis Qualitativas Nominais: NÃ£o existe ordenaÃ§Ã£o natural ou lÃ³gica entre as categorias.
Cada categoria Ã© simplesmente diferente das demais, nÃ£o sendo melhor, pior, maior ou menor.

Exemplos: cor dos olhos (azul, castanho, verde), estado civil (solteiro, casado, divorciado, viÃºvo),
regiÃ£o geogrÃ¡fica (Norte, Nordeste, Sudeste, Sul, Centro-Oeste), partido polÃtico de filiaÃ§Ã£o,
departamento de lotaÃ§Ã£o de servidor pÃºblico, tipo de processo administrativo.

CaracterÃsticas essenciais: OperaÃ§Ãµes matemÃ¡ticas (soma, subtraÃ§Ã£o, multiplicaÃ§Ã£o) nÃ£o
possuem sentido ou validade. NÃ£o se pode dizer que â€œviÃºvo Ã© maior que divorciadoâ€• ou que
â€œSudeste menos Sul Ã© igual a Nordesteâ€•.

VariÃ¡veis Qualitativas Ordinais: Existe uma ordenaÃ§Ã£o natural ou hierÃ¡rquica entre as
categorias, embora nÃ£o se quantifique a distÃ¢ncia entre elas. As categorias possuem relaÃ§Ã£o de
precedÃªncia.

Exemplos: grau de escolaridade (fundamental incompleto, fundamental completo, mÃ©dio incompleto,
mÃ©dio completo, superior incompleto, superior completo), classe social (baixa, mÃ©dia, alta), nÃvel
de satisfaÃ§Ã£o em escala Likert (totalmente insatisfeito, insatisfeito, neutro, satisfeito, totalmente
satisfeito), classificaÃ§Ã£o de desempenho funcional (insuficiente, regular, bom, excelente), prioridade
de processo (baixa, mÃ©dia, alta).

CaracterÃstica crucial: Embora haja ordem, nÃ£o se pode afirmar que a distÃ¢ncia (intervalo) entre
â€œinsatisfeitoâ€• e â€œneutroâ€• Ã© idÃªntica Ã  distÃ¢ncia entre â€œneutroâ€• e â€œsatisfeitoâ€•.
As categorias nÃ£o sÃ£o equidistantes.

A ordenaÃ§Ã£o permite aplicar tÃ©cnicas estatÃsticas um pouco mais sofisticadas (como mediana e
percentis) que em nominais, mas ainda com restriÃ§Ãµes comparado a variÃ¡veis quantitativas.

VariÃ¡veis Quantitativas ou NumÃ©ricas

Expressam valores numÃ©ricos reais sobre os quais operaÃ§Ãµes matemÃ¡ticas possuem significado
prÃ¡tico e teÃ³rico. Permitem aplicaÃ§Ã£o de toda gama de tÃ©cnicas estatÃsticas.
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VariÃ¡veis Quantitativas Discretas: Assumem apenas valores inteiros e especÃficos, resultando de
processos de contagem. Entre dois valores discretos consecutivos nÃ£o existem valores
intermediÃ¡rios possÃveis.

Exemplos: nÃºmero de filhos de um servidor, nÃºmero de processos tramitados em um mÃªs, nÃºmero
de servidores em um departamento, nÃºmero de ausÃªncias injustificadas, nÃºmero de cursos
realizados, quantidade de denÃºncias recebidas.

CaracterÃsticas: Cada valor Ã© isolado; nÃ£o se pode ter 2,5 filhos ou 3,7 processos.

VariÃ¡veis Quantitativas ContÃnuas: Podem teoricamente assumir qualquer valor dentro de um
intervalo contÃnuo, resultando de processos de mediÃ§Ã£o. Entre dois valores continuos sempre
existem infinitos valores intermediÃ¡rios possÃveis.

Exemplos: peso de um indivÃduo, altura, temperatura, tempo de duraÃ§Ã£o de um atendimento ao
pÃºblico, renda mensal, velocidade de processamento de dados, consumo de energia elÃ©trica.

CaracterÃsticas: Os valores sÃ£o teoricamente infinitos em um intervalo (peso pode ser 70kg, 70,5kg,
70,51kg, 70,512kg, etc.).

Ponto de atenÃ§Ã£o prÃ¡tico: Em pesquisas prÃ¡ticas e relatÃ³rios administrativos, variÃ¡veis contÃ­
nuas frequentemente aparecem discretizadas ou arredondadas (peso registrado em quilograma inteiro,
tempo em minutos completos), mas mantÃªm sua natureza contÃnua conceitual. Isso Ã© importante
para escolha de tÃ©cnicas analÃticas apropriadas.

ObservaÃ§Ã£o para concursos: QuestÃµes frequentemente apresentam situaÃ§Ãµes prÃ¡ticas e
exigem classificaÃ§Ã£o correta da variÃ¡vel. Exemplo: â€œnÃºmero de horas trabalhadasâ€• Ã©
discreto (contagem de horas inteiras) ou contÃnuo (pode ter 8,5 horas)? A resposta depende de como
Ã© medido na instituiÃ§Ã£o.

Medidas de TendÃªncia Central: Sintetizando o Centro dos
Dados

As medidas de tendÃªncia central descrevem o valor central, tÃpico ou representativo de um
conjunto de dados. SÃ£o indicadores sintetizadores que buscam representar, em um Ãºnico nÃºmero,
o comportamento geral ou tÃpico de todos os dados.

Estas medidas sÃ£o fundamentais porque reduzem grande volume de informaÃ§Ãµes a um valor
interpretÃ¡vel, facilitando comunicaÃ§Ã£o e comparaÃ§Ã£o entre grupos diferentes.

MÃ©dia AritmÃ©tica: A Medida ClÃ¡ssica

A mÃ©dia aritmÃ©tica (ou simplesmente â€œmÃ©diaâ€•) Ã© a soma de todos os valores dividida
pelo nÃºmero total de observaÃ§Ãµes:
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xâ€¾=âˆ‘i=1nxin=x1+x2+x3+...+xnn\bar{x} = \frac{\sum_{i=1}^{n} x_i}{n} = \frac{x_1 + x_2 + x_3 + â€¦ +
x_n}{n}

Onde:

xâ€¾\bar{x}
representa a mÃ©dia

âˆ‘i=1nxi\sum_{i=1}^{n} x_i
denota a soma de todos os
valores de x

nn
Ã© o nÃºmero total de
observaÃ§Ãµes

CaracterÃsticas fundamentais:

Ã‰ a medida mais intuitiva, amplamente utilizada e compreendida
Leva em consideraÃ§Ã£o absolutamente todos os valores do conjunto
Ã‰ sensÃvel a valores extremos ou atÃpicos (outliers); um Ãºnico valor muito alto ou muito baixo
pode distorcer significativamente a mÃ©dia
Existe uma Ãºnica mÃ©dia para cada conjunto de dados
Ã‰ apropriada para dados quantitativos (discretos ou contÃnuos), nunca para dados qualitativos

Exemplo ilustrativo prÃ¡tico: Considere analista de recursos humanos analisando salÃ¡rios de cinco
servidores:

Servidor A: R$ 3.000
Servidor B: R$ 3.200
Servidor C: R$ 3.500
Servidor D: R$ 3.800
Servidor E: R$ 15.000 (diretor, valor atÃpico)

MÃ©dia = (3.000 + 3.200 + 3.500 + 3.800 + 15.000) / 5 = R$ 5.700

Note como o salÃ¡rio atÃpico de R$ 15.000 distorce dramaticamente a mÃ©dia para cima. R$ 5.700
nÃ£o representa adequadamente o â€œsalÃ¡rio tÃpicoâ€• que estÃ¡ na verdade entre R$ 3.000 e R$
3.800.

MÃ©dia Ponderada: Quando valores possuem pesos diferentes (importÃ¢ncias diferentes), utiliza-se
mÃ©dia ponderada:

xâ€¾p=âˆ‘i=1nwiâ‹…xiâˆ‘i=1nwi\bar{x}p = \frac{\sum{i=1}^{n} w_i \cdot x_i}{\sum_{i=1}^{n} w_i}

Onde Wi representa o peso atribuÃdo a cada valor Xi.

AplicaÃ§Ã£o prÃ¡tica: CÃ¡lculo de desempenho quando diferentes avaliaÃ§Ãµes possuem pesos
distintos. Se um servidor possui: AvaliaÃ§Ã£o 1 (nota 8, peso 2), AvaliaÃ§Ã£o 2 (nota 9, peso 3),
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AvaliaÃ§Ã£o 3 (nota 7, peso 1):

xâ€¾p=8(2)+9(3)+7(1)2+3+1=16+27+76=506=8,33\bar{x}_p = \frac{8(2) + 9(3) + 7(1)}{2 + 3 + 1} =
\frac{16 + 27 + 7}{6} = \frac{50}{6} = 8,33

Mediana: A Medida de Simetria

A mediana Ã© o valor que divide exatamente ao meio o conjunto ordenado de dados, deixando
50% dos valores abaixo e 50% dos valores acima. Ã‰ o valor central quando os dados estÃ£o
organizados em ordem.

Procedimento de cÃ¡lculo:

Ordene todos os valores em ordem crescente (ou decrescente, o resultado Ã© o mesmo)

Se o nÃºmero de observaÃ§Ãµes (n) Ã© Ãmpar: A mediana Ã© o valor que ocupa a posiÃ§Ã£o
central, especificamente a posiÃ§Ã£o :

n+12\frac{n+1}{2}

Se o nÃºmero de observaÃ§Ãµes (n) Ã© par: A mediana Ã© a mÃ©dia aritmÃ©tica dos dois valores
centrais, nas posiÃ§Ãµes :

n2\frac{n}{2}
e

n2+1\frac{n}{2}+1

Exemplo com nÃºmero Ãmpar de observaÃ§Ãµes: Conjunto: 7, 12, 15, 18, 22 (n=5) Mediana estÃ¡
na posiÃ§Ã£o (5+1)/2 = 3, sendo o valor 15

Exemplo com nÃºmero par de observaÃ§Ãµes: Conjunto: 7, 12, 15, 18, 22, 25 (n=6) Mediana =
(valor na posiÃ§Ã£o 3 + valor na posiÃ§Ã£o 4) / 2 = (15 + 18) / 2 = 16,5

CaracterÃsticas essenciais:

NÃ£o Ã© afetada por valores extremos; Ã© uma medida robusta
Ideal especialmente quando existem outliers ou valores atÃpicos
Divide a distribuiÃ§Ã£o em duas partes equiprovisÃ³rias
Menos sensÃvel a alteraÃ§Ãµes nos extremos que a mÃ©dia
AplicÃ¡vel a dados quantitativos e tambÃ©m a dados qualitativos ordinais

ComparaÃ§Ã£o ilustrativa com a mÃ©dia: Retornando ao exemplo de salÃ¡rios (R$ 3.000, R$
3.200, R$ 3.500, R$ 3.800, R$ 15.000):

MÃ©dia = R$ 5.700 (distorcida para cima pelo salÃ¡rio atÃpico)
Mediana = R$ 3.500 (valor do meio, muito mais representativo da realidade salarial)

A mediana de R$ 3.500 reflete muito mais adequadamente o â€œsalÃ¡rio tÃpicoâ€• deste grupo que a
mÃ©dia de R$ 5.700.
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Ponto de atenÃ§Ã£o para concursos: QuestÃµes frequentemente comparam mÃ©dia e mediana
para testar compreensÃ£o sobre influÃªncia de outliers em distribuiÃ§Ãµes. A mediana Ã© preferida
quando dados contÃªm valores extremos.

Moda: A Medida de FrequÃªncia

A moda Ã© o valor (ou categoria) que ocorre com maior frequÃªncia no conjunto de dados. Ã‰
simplesmente o â€œvalor mais frequenteâ€•.

IdentificaÃ§Ã£o da moda: Conta-se a frequÃªncia com que cada valor aparece. O(s) valor(es) com
maior frequÃªncia Ã© (sÃ£o) a(s) moda(s).

Exemplo prÃ¡tico: Em pesquisa sobre nÃvel de satisfaÃ§Ã£o (escala 1-5) de 20 servidores:

Nota 1: 2 servidores
Nota 2: 3 servidores
Nota 3: 5 servidores
Nota 4: 7 servidores
Nota 5: 3 servidores

A moda Ã© 4, pois Ã© a nota com maior frequÃªncia (7 servidores).

CaracterÃsticas importantes:

Pode nÃ£o existir (quando todos os valores tÃªm a mesma frequÃªncia, distribuiÃ§Ã£o Ã©
amodal)
Pode haver mais de uma moda (distribuiÃ§Ã£o bimodal quando dois valores tÃªm mÃ¡xima
frequÃªncia igual, multimodal quando mais de dois)
Ã‰ aplicÃ¡vel a dados qualitativos nominais, ordinais e quantitativos
NÃ£o Ã© afetada por valores extremos
Em distribuiÃ§Ãµes simÃ©tricas e unimodais, moda, mediana e mÃ©dia coincidem
aproximadamente

ObservaÃ§Ã£o importante: Uma distribuiÃ§Ã£o amodal (sem moda definida) ou multimodal (com
vÃ¡rias modas) frequentemente indica heterogeneidade nos dados, sugerindo possÃvel divisÃ£o em
subgrupos distintos.

RelaÃ§Ã£o entre MÃ©dia, Mediana e Moda em Diferentes DistribuiÃ§Ãµes

Em distribuiÃ§Ã£o simÃ©trica e unimodal: Os trÃªs valores coincidem aproximadamente

MÃ©diaâ‰ˆMedianaâ‰ˆModa\text{MÃ©dia} â‰ˆ \text{Mediana} â‰ˆ \text{Moda}

Em distribuiÃ§Ã£o assimÃ©trica Ã  direita (cauda positiva, valores extremos altos):

MÃ©dia>Mediana>Moda\text{MÃ©dia} > \text{Mediana} > \text{Moda}
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A mÃ©dia Ã© puxada para cima pelos valores altos. Exemplo: salÃ¡rios em setor onde alguns ganham
muito mais elevam a mÃ©dia acima da mediana.

Em distribuiÃ§Ã£o assimÃ©trica Ã  esquerda (cauda negativa, valores extremos baixos):

MÃ©dia<Mediana<Moda\text{MÃ©dia} < \text{Mediana} < \text{Moda}

A mÃ©dia Ã© puxada para baixo pelos valores baixos.

ImplicaÃ§Ã£o crÃtica para anÃ¡lise: Esta relaÃ§Ã£o permite avaliar o tipo de distribuiÃ§Ã£o apenas
comparando as trÃªs medidas. Isto Ã© especialmente Ãºtil quando a distribuiÃ§Ã£o grÃ¡fica nÃ£o
estÃ¡ disponÃvel.

Escolha da Medida de TendÃªncia Central Apropriada

Utilize a mÃ©dia aritmÃ©tica quando:

Os dados sÃ£o quantitativos e aproximadamente simÃ©tricos
NÃ£o existem outliers significativos
Deseja-se uma medida que considera todos os valores
Planeja realizar anÃ¡lises inferenciais posteriores

Utilize a mediana quando:

Dados quantitativos contÃªm outliers ou valores atÃpicos
A distribuiÃ§Ã£o Ã© assimÃ©trica
Dados sÃ£o ordinais
Deseja representaÃ§Ã£o mais robusta nÃ£o influenciada por extremos

Utilize a moda quando:

Dados sÃ£o qualitativos nominais
Deseja identificar categoria mais frequente ou tÃpica
HÃ¡ interesse em valor mais comum, nÃ£o valor central
DistribuiÃ§Ã£o Ã© claramente multimodal e isso Ã© relevante para anÃ¡lise

Medidas de DispersÃ£o: Quantificando a Variabilidade

Enquanto as medidas de tendÃªncia central descrevem onde estÃ¡ o centro dos dados, as medidas de
dispersÃ£o descrevem o grau de variaÃ§Ã£o, espalhamento ou heterogeneidade dos dados em
relaÃ§Ã£o ao valor central. SÃ£o essenciais para compreender se os dados estÃ£o concentrados
(homogÃªneos) ou dispersos (heterogÃªneos).

Dois conjuntos podem ter a mesma mÃ©dia mas dispersÃµes completamente diferentes, levando a
conclusÃµes analÃticas radicalmente distintas.

Amplitude: A Medida Mais Elementar
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A amplitude (ou amplitude total) Ã© a diferenÃ§a entre o maior valor (mÃ¡ximo) e o menor valor
(mÃnimo) do conjunto de dados:

A=xmaËŠxâˆ’xmÄ±ËŠnA = x_{mÃ¡x} â€“ x_{mÃn}

CaracterÃsticas:

Medida mais simples de calcular e mais rÃ¡pida
Utiliza apenas dois valores: o mÃ¡ximo e o mÃnimo
Ignora completamente todos os 999 valores intermediÃ¡rios
SensÃvel a valores extremos isolados
Pouco precisa para representar a dispersÃ£o real dos dados

Exemplo prÃ¡tico: Em conjunto de tempos de atendimento (em minutos): 5, 12, 15, 18, 22

Amplitude = 22 â€“ 5 = 17 minutos

PorÃ©m, esta informaÃ§Ã£o nÃ£o nos diz se a maioria dos atendimentos estÃ¡ agrupada prÃ³ximo a
5 minutos, prÃ³ximo a 22 minutos, ou espalhada por todo o intervalo. DaÃ a necessidade de medidas
mais sofisticadas.

ConclusÃ£o: A amplitude Ã© informativa apenas como visÃ£o inicial; raramente Ã© suficiente como
medida Ãºnica de dispersÃ£o.

VariÃ¢ncia: A Medida Fundamental de DispersÃ£o

A variÃ¢ncia mede o desvio quadrÃ¡tico mÃ©dio de todos os valores em relaÃ§Ã£o Ã  mÃ©dia
aritmÃ©tica. Quantifica o quanto, em mÃ©dia, cada observaÃ§Ã£o estÃ¡ afastada da mÃ©dia.

Para uma populaÃ§Ã£o completa:

Ïƒ2=âˆ‘i=1N(xiâˆ’Î¼)2N\sigma^2 = \frac{\sum_{i=1}^{N} (x_i â€“ \mu)^2}{N}

Para uma amostra:

s2=âˆ‘i=1n(xiâˆ’xâ€¾)2nâˆ’1s^2 = \frac{\sum_{i=1}^{n} (x_i â€“ \bar{x})^2}{n-1}

Onde:

xi = Ã© cada observaÃ§Ã£o individualx_i \text{ = Ã© cada observaÃ§Ã£o individual}
Î¼ Ã© a mÃ©dia populacional ou xâ€¾ Ã© a mÃ©dia amostral\mu \text{ Ã© a mÃ©dia populacional ou
} \bar{x} \text{ Ã© a mÃ©dia amostral}
N Ã© o tamanho total da populaÃ§Ã£oN \text { Ã© o tamanho total da populaÃ§Ã£o}
n Ã© o tamanho da amostran \text{ Ã© o tamanho da amostra}

ObservaÃ§Ã£o absolutamente crÃtica: Note a diferenÃ§a fundamental no divisor:

Para populaÃ§Ã£o: divide-se por N\text{Para populaÃ§Ã£o: divide-se por } N
Para amostra: divide-se por nâˆ’1, nÃ£o por n\text{Para amostra: divide-se por } n-1, \text{ nÃ£o por } n
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Esta diferenÃ§a (n-1) Ã© chamada de correÃ§Ã£o de Bessel e existe porque, ao usar uma amostra
para estimar a variÃ¢ncia da populaÃ§Ã£o, o uso de n subestimaria a variÃ¢ncia populacional. O
divisor n-1 (chamado â€œgraus de liberdadeâ€•) garante que a variÃ¢ncia amostral seja um
estimador nÃ£o enviesado da variÃ¢ncia populacional. Este detalhe aparece frequentemente em
questÃµes de concursos pÃºblicos.

Processo de cÃ¡lculo:

Calcula-se a diferenÃ§a de cada valor em relaÃ§Ã£o Ã  mÃ©dia: (xiâˆ’xâ€¾)\text{Calcula-se a
diferenÃ§a de cada valor em relaÃ§Ã£o Ã  mÃ©dia: } (x_i â€“ \bar{x})
Eleva-se ao quadrado cada diferenÃ§a: (xiâˆ’xâ€¾)2\text{Eleva-se ao quadrado cada diferenÃ§a: } (x_i
â€“ \bar{x})^2
Soma-se todos os quadrados: âˆ‘(xiâˆ’xâ€¾)2\text{Soma-se todos os quadrados: } \sum (x_i â€“
\bar{x})^2
Divide-se por nâˆ’1(amostra) ou N (populaÃ§Ã£o)\text{Divide-se por } n-1 ( \text{amostra}) \text{ ou } N
\text{ (populaÃ§Ã£o)}

CaracterÃsticas essenciais:

Quanto maior a variÃ¢ncia, maior a dispersÃ£o dos dados
VariÃ¢ncia zero indica que todos os valores sÃ£o idÃªnticos (sem variaÃ§Ã£o)
Expressa-se na unidade original ao quadrado, o que torna interpretaÃ§Ã£o prÃ¡tica difÃcil

Desvantagem crÃtica: A elevaÃ§Ã£o ao quadrado na fÃ³rmula torna a unidade final incompreensÃ­
vel. Se medimos renda em reais, a variÃ¢ncia fica em â€œreais ao quadradoâ€•, que nÃ£o tem
significado prÃ¡tico direto.

Desvio PadrÃ£o: A Medida InterpretÃ¡vel

O desvio padrÃ£o Ã© a raiz quadrada positiva da variÃ¢ncia, trazendo a medida de dispersÃ£o de
volta Ã  unidade original, tornando-a interpretÃ¡vel.

Para uma populaÃ§Ã£o:

Ïƒ=âˆ‘i=1N(xiâˆ’Î¼)2N\sigma = \sqrt{\frac{\sum_{i=1}^{N} (x_i â€“ \mu)^2}{N}}

Para uma amostra:

s=âˆ‘i=1n(xiâˆ’xâ€¾)2nâˆ’1s = \sqrt{\frac{\sum_{i=1}^{n} (x_i â€“ \bar{x})^2}{n-1}}

RelaÃ§Ã£o fundamental:

$$s = \sqrt{s^2}$$   

O desvio padrÃ£o Ã© a raiz da variÃ¢ncia.

CaracterÃsticas essenciais:

Medida mais intuitiva e interpretÃ¡vel que a variÃ¢ncia
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EstÃ¡ na mesma unidade que os dados originais
Permite interpretaÃ§Ã£o prÃ¡tica: quanto maior o desvio padrÃ£o, maior a variabilidade
Fundamental para construir intervalos de confianÃ§a
Essencial para aplicaÃ§Ãµes envolvendo DistribuiÃ§Ã£o Normal
Aproximadamente 68% dos dados de uma distribuiÃ§Ã£o normal caem dentro de Â±1 desvio
padrÃ£o da mÃ©dia; 95% dentro de Â±2 desvios padrÃ£o

Exemplo prÃ¡tico interpretÃ¡vel: Se o tempo de atendimento tem mÃ©dia 15 minutos e desvio
padrÃ£o 3 minutos, podemos afirmar que os tempos variam tipicamente 3 minutos acima ou abaixo da
mÃ©dia. A maioria dos atendimentos (cerca de 68%) dura entre 12 e 18 minutos.

ComparaÃ§Ã£o de dispersÃ£o:

Conjunto A: MÃ©dia 50, desvio padrÃ£o 2 Conjunto B: MÃ©dia 50, desvio padrÃ£o 10

Ambos tÃªm a mesma mÃ©dia, mas Conjunto B Ã© muito mais disperso. O desvio padrÃ£o
imediatamente revela isto.

Ponto de atenÃ§Ã£o crÃtico para concursos: Dominar completamente a diferenÃ§a entre:

Ïƒ (desvio padrÃ£o populacional)\sigma \text{ (desvio padrÃ£o populacional)}
s (desvio padrÃ£o amostral)s \text{ (desvio padrÃ£o amostral)}
Divisor N versus nâˆ’1\text{Divisor } N \text{ versus } n-1

Frequentemente questÃµes cobram exatamente estes detalhes.

Coeficiente de VariaÃ§Ã£o: DispersÃ£o Relativa

O coeficiente de variaÃ§Ã£o (CV) Ã© uma medida relativa de dispersÃ£o que expressa o desvio
padrÃ£o como percentagem da mÃ©dia:

$$CV = \frac{s}{\bar{x}} \times 100%$$

Ou equivalentemente: $$CV = \frac{\sigma}{\mu} \times 100%$$

Utilidade fundamental:

Permite comparar dispersÃ£o entre grupos que tÃªm mÃ©dias diferentes
Permite comparar dispersÃ£o entre variÃ¡veis com unidades diferentes
Quanto menor o CV, menor a variabilidade relativa; quanto maior, maior a variabilidade relativa
Ã‰ adimensional (sem unidade), permitindo comparaÃ§Ãµes universais

Exemplo comparativo prÃ¡tico:

MÃ¡quina A produz parafusos com peso mÃ©dio 100g e desvio padrÃ£o 2g: $$CV_A = \frac{2}{100}
\times 100% = 2%$$

MÃ¡quina B produz correntes com peso mÃ©dio 1.000g e desvio padrÃ£o 50g: $$CV_B =
\frac{50}{1.000} \times 100% = 5%$$
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Embora o desvio absoluto de B (50g) seja muito maior que o de A (2g), a mÃ¡quina A tem melhor
consistÃªncia relativa. A mÃ¡quina A produz com 2% de variaÃ§Ã£o, enquanto B tem 5% de
variaÃ§Ã£o.

InterpretaÃ§Ã£o prÃ¡tica do CV:

CV < 15%: baixa dispersÃ£o relativa, dados homogÃªneos
CV entre 15% e 30%: dispersÃ£o moderada
CV > 30%: alta dispersÃ£o relativa, dados heterogÃªneos

AplicaÃ§Ã£o em administraÃ§Ã£o pÃºblica: Comparar variabilidade de custos entre departamentos
com orÃ§amentos diferentes, ou variabilidade de tempos de processamento entre tipos diferentes de
processos.

Intervalo InterquartÃlico: Medida Robusta

O intervalo interquartÃlico (IIQ), tambÃ©m chamado amplitude interquartÃlica, Ã© a diferenÃ§a
entre o terceiro quartil e o primeiro quartil:

$$IIQ = Q_3 â€“ Q_1$$

Conceitos prÃ©vios:

Quartis dividem os dados em quatro partes iguais
Primeiro quartil ($Q_1$): valor abaixo do qual caem 25% dos dados
Segundo quartil ($Q_2$): valor abaixo do qual caem 50% dos dados (Ã© a mediana)
Terceiro quartil ($Q_3$): valor abaixo do qual caem 75% dos dados

CaracterÃsticas fundamentais:

ContÃ©m exatamente os 50% dos dados centrais
NÃ£o Ã© afetado por valores extremos; Ã© altamente robusta
Particularmente Ãºtil para identificaÃ§Ã£o de outliers
Menos precisa que desvio padrÃ£o em distribuiÃ§Ãµes normais, mas mais robusta em
distribuiÃ§Ãµes anormais

MÃ©todo de Tukey para IdentificaÃ§Ã£o de Outliers:

Um valor Ã© considerado outlier (valor atÃpico ou extremo) se:

For inferior a $Q_1 â€“ 1,5 \times IIQ$, ou
For superior a $Q_3 + 1,5 \times IIQ$

Exemplo prÃ¡tico: Se $Q_1 = 30$, $Q_3 = 50$, entÃ£o: $$IIQ = 50 â€“ 30 = 20$$ $$\text{Limite
inferior} = 30 â€“ 1,5(20) = 30 â€“ 30 = 0$$ $$\text{Limite superior} = 50 + 1,5(20) = 50 + 30 = 80$$

Qualquer valor menor que 0 ou maior que 80 seria considerado outlier.

ObservaÃ§Ã£o importante: O intervalo interquartÃlico Ã© especialmente Ãºtil em anÃ¡lises
exploratÃ³rias de dados para detectar observaÃ§Ãµes anÃ´malas antes de realizar anÃ¡lises mais
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sofisticadas.

Porcentagem: Fundamento Essencial em EstatÃstica Aplicada

A porcentagem Ã© a representaÃ§Ã£o proporcional de uma quantidade expressa como fraÃ§Ã£o de
100. Embora conceitualmente simples, Ã© absolutamente fundamental em estatÃstica aplicada e
frequentÃssima em questÃµes de concursos pÃºblicos.

Conceito e FÃ³rmula Fundamental

Uma porcentagem representa quantas partes de cada 100 uma quantidade corresponde:

$$P% = \frac{\text{parte}}{\text{total}} \times 100$$

Equivalentemente: $$\text{parte} = \text{total} \times \frac{P}{100}$$

A porcentagem Ã© uma razÃ£o onde o denominador sempre Ã© 100.

CÃ¡lculos BÃ¡sicos de Porcentagem

Encontrar a porcentagem: Se 35 de 140 pessoas responderam â€œsimâ€• a uma pesquisa, qual Ã©
a porcentagem?

$$P = \frac{35}{140} \times 100 = 0,25 \times 100 = 25%$$

Encontrar o valor correspondente a uma porcentagem: Se 25% de 140 Ã© quanto?

$$\text{Valor} = 140 \times \frac{25}{100} = 140 \times 0,25 = 35$$

Encontrar o total quando conhece-se a porcentagem: Se 35 pessoas representam 25% do total,
qual Ã© o total?

$$\text{Total} = \frac{35}{0,25} = \frac{35}{25/100} = \frac{35 \times 100}{25} = 140$$

Aumentos e DiminuiÃ§Ãµes Percentuais

Aumento percentual: Quando um valor $x$ aumenta de $p$ por cento, o novo valor Ã©:

$$\text{Novo valor} = x \times \left(1 + \frac{p}{100}\right) = x \times (1 + 0,0p)$$

O multiplicador $(1 + p/100)$ Ã© chamado fator de aumento.

Exemplo prÃ¡tico: Um servidor pÃºblico com salÃ¡rio de R$ 3.000 recebe aumento de 10%:

$$\text{Novo salÃ¡rio} = 3.000 \times (1 + 0,10) = 3.000 \times 1,10 = R$ 3.300$$

Aumento em reais: R$ 300
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DiminuiÃ§Ã£o percentual: Quando um valor $x$ diminui de $p$ por cento, o novo valor Ã©:

Novo valor=xÃ—(1âˆ’p100)=xÃ—(1âˆ’0,0p)Novo valor=xÃ—(1âˆ’p100)=xÃ—(1âˆ’0,0p)

O multiplicador $(1 â€“ p/100)$ Ã© chamado fator de diminuiÃ§Ã£o.

Exemplo prÃ¡tico: Um orÃ§amento de R$ 100.000 sofre reduÃ§Ã£o de 15%:

$$\text{Novo orÃ§amento} = 100.000 \times (1 â€“ 0,15) = 100.000 \times 0,85 = R$ 85.000$$

ReduÃ§Ã£o em reais: R$ 15.000

Aumentos ou diminuiÃ§Ãµes sucessivos: Se ocorrem mÃºltiplos aumentos ou diminuiÃ§Ãµes,
multiplicam-se os fatores:

Aumento de 10%, depois aumento de 5%: $$\text{Valor final} = x \times 1,10 \times 1,05 = x \times
1,155$$ Equivalente a aumento Ãºnico de 15,5% (nÃ£o 15%!)

Ponto de atenÃ§Ã£o crÃtico: Aumentos e diminuiÃ§Ãµes percentuais sucessivos NÃƒO se somam.
A multiplicaÃ§Ã£o dos fatores revela o efeito real.

Porcentagem de Porcentagem

Frequentemente em questÃµes aparecem situaÃ§Ãµes onde se calcula porcentagem de uma
porcentagem. O mÃ©todo correto Ã© multiplicar as proporÃ§Ãµes (em forma decimal):

Exemplo: Se 60% de um grupo total sÃ£o mulheres, e 40% das mulheres trabalham em Ã¡rea
administrativa, qual porcentagem do grupo total sÃ£o mulheres administrativas?

$$\text{ProporÃ§Ã£o} = 0,60 \times 0,40 = 0,24 = 24%$$

Ponto crÃtico: NÃ£o se somam porcentagens (60% + 40% â‰  100% neste contexto). Multiplicam-se
as proporÃ§Ãµes decimais.

DistribuiÃ§Ã£o de FrequÃªncias em Porcentagem

Em uma distribuiÃ§Ã£o de frequÃªncias, expressa-se as frequÃªncias absolutas (contagens) como
porcentagens (frequÃªncias relativas) para permitir melhor comparaÃ§Ã£o e interpretaÃ§Ã£o:

Exemplo prÃ¡tico em contexto de concurso pÃºblico:

Uma instituiÃ§Ã£o avaliou desempenho de 80 servidores:

NÃvel de Desempenho FrequÃªncia Absoluta FrequÃªncia Relativa (%)
InsatisfatÃ³rio 12 12/80 Ã— 100 = 15%

SatisfatÃ³rio 48 48/80 Ã— 100 = 60%

Excelente 20 20/80 Ã— 100 = 25%

Total 80 100%
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ObservaÃ§Ã£o crÃtica: As porcentagens devem sempre totalizar 100% (ou muito prÃ³ximo,
considerando arredondamentos). Se nÃ£o totalizarem 100%, hÃ¡ erro nos cÃ¡lculos.

VariaÃ§Ã£o Percentual: Medindo MudanÃ§as

Quando se compara um valor em dois momentos diferentes, calcula-se a variaÃ§Ã£o percentual (ou
taxa de variaÃ§Ã£o):

$$\text{VariaÃ§Ã£o %} = \frac{\text{Valor Final} â€“ \text{Valor Inicial}}{\text{Valor Inicial}} \times 100$$

Exemplo prÃ¡tico: Um indicador de satisfaÃ§Ã£o de servidores passou de 70% em 2022 para 82%
em 2023:

VariaÃ§Ã£o=82âˆ’7070Ã—100=1270Ã—100=17,14VariaÃ§Ã£o=82âˆ’7070Ã—100=1270
Ã—100=17,14

Este indicador cresceu 17,14% em relaÃ§Ã£o ao valor inicial.

Ponto de atenÃ§Ã£o absolutamente crÃtico: NÃ£o confundir variaÃ§Ã£o percentual (calculada
acima) com diferenÃ§a em pontos percentuais:

DiferenÃ§a em pontos percentuais: 82% â€“ 70% = 12 pontos percentuais (diferenÃ§a simples)
VariaÃ§Ã£o percentual: 17,14% (crescimento relativo ao valor inicial)

Estes sÃ£o conceitos diferentes frequentemente cobrados em concursos para testar compreensÃ£o
profunda.

Quando um indicador passa de 50% para 60%:

DiferenÃ§a em p.p.: 10 pontos percentuais
VariaÃ§Ã£o relativa: (60-50)/50 Ã— 100 = 20%

ConversÃ£o entre FraÃ§Ãµes, Decimais e Porcentagens

Frequentemente necessÃ¡rio converter entre estas representaÃ§Ãµes:

De fraÃ§Ã£o para porcentagem:

34=0,75=75\frac{3}{4} = 0,75 = 75%

De decimal para porcentagem:

0,25=25%( multiplica-se por 100)0,25 = 25\% \text{( multiplica-se por 100)}

De porcentagem para decimal:

75%=0,75( divide-se por 100)75\% = 0,75 \text{( divide-se por 100)}

De porcentagem para fraÃ§Ã£o:
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25%=25100=1425\% = \frac{25}{100} = \frac{1}{4}

(simplifica-se quando possÃvel)

IntegraÃ§Ã£o PrÃ¡tica dos Conceitos: Um Caso Real

Para demonstrar como todos estes conceitos integram-se em anÃ¡lise estatÃstica prÃ¡tica realista,
consideremos um cenÃ¡rio tÃpico de concurso pÃºblico:

Uma instituiÃ§Ã£o federal de grande porte deseja avaliar a satisfaÃ§Ã£o de seus 2.000 servidores
ativos. Como questionar todos Ã© inviÃ¡vel, extrai-se uma amostra de 200 servidores mediante
amostragem estratificada por nÃvel hierÃ¡rquico (garantindo representaÃ§Ã£o proporcional de cada
nÃvel).

Para cada servidor entrevistado, coleta-se:

VariÃ¡veis qualitativas nominais:

Departamento de lotaÃ§Ã£o (AdministraÃ§Ã£o, TÃ©cnico, Operacional)
FormaÃ§Ã£o profissional (Ensino MÃ©dio, Ensino Superior, EspecializaÃ§Ã£o)

VariÃ¡veis qualitativas ordinais:

NÃvel de satisfaÃ§Ã£o com ambiente (1 = Muito Insatisfeito atÃ© 5 = Muito Satisfeito)
AvaliaÃ§Ã£o do clima organizacional (Ruim, Regular, Bom, Excelente)

VariÃ¡veis quantitativas discretas:

Tempo de serviÃ§o em anos (nÃºmeros inteiros)
NÃºmero de cursos de capacitaÃ§Ã£o realizados

VariÃ¡veis quantitativas contÃnuas:

Jornada semanal de trabalho em horas
Renda mensal bruta

ApÃ³s compilaÃ§Ã£o dos dados sobre nÃvel de satisfaÃ§Ã£o (escala 1-5) de todos os 200
respondentes:

DistribuiÃ§Ã£o: 15 pessoas com nota 1; 25 pessoas com nota 2; 40 pessoas com nota 3; 85 pessoas
com nota 4; 35 pessoas com nota 5

Medidas de tendÃªncia central:

MÃ©dia: (15Ã—1 + 25Ã—2 + 40Ã—3 + 85Ã—4 + 35Ã—5) / 200 = (15 + 50 + 120 + 340 + 175) /
200 = 700/200 = 3,5 InterpretaÃ§Ã£o: â€œSatisfaÃ§Ã£o mÃ©dia Ã© 3,5, tendendo ao
neutro/satisfaÃ§Ã£o moderadaâ€•
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Mediana: Valor na posiÃ§Ã£o 100,5 (mÃ©dia das posiÃ§Ãµes 100 e 101). Ordenando: 100Âº e
101Âº valores correspondem a nota 4 InterpretaÃ§Ã£o: â€œMetade dos servidores tem
satisfaÃ§Ã£o â‰¤ 4, metade tem satisfaÃ§Ã£o â‰¥ 4â€•
Moda: Nota 4 (frequÃªncia mÃ¡xima de 85 ocorrÃªncias) InterpretaÃ§Ã£o: â€œSatisfaÃ§Ã£o
mais frequente Ã© 4â€•

ObservaÃ§Ã£o analÃtica: MÃ©dia (3,5) < Mediana (4) < Moda (4) nÃ£o ocorre, mas temos mÃ©dia <
mediana/moda, sugerindo leve assimetria Ã  esquerda (algumas insatisfaÃ§Ãµes puxam a mÃ©dia
para baixo).

Medidas de dispersÃ£o:

CÃ¡lculos mostram:

VariÃ¢ncia: $s^2 â‰ˆ 1,28$
Desvio padrÃ£o: $s â‰ˆ 1,13$

InterpretaÃ§Ã£o: â€œRespostas variam tipicamente 1,13 pontos em relaÃ§Ã£o Ã  mÃ©dia 3,5. A
maioria das respostas estÃ¡ entre 2,37 e 4,63 (mÃ©dia Â± 1 desvio padrÃ£o)â€•

AnÃ¡lise percentual:

NÃvel FrequÃªncia Absoluta FrequÃªncia Relativa
Muito Insatisfeito (1-2) 40 20%

Neutro (3) 40 20%

Satisfeito (4-5) 120 60%

Total 200 100%

â€œ60% dos servidores manifestam satisfaÃ§Ã£o (notas 4-5), enquanto 20% manifestam
insatisfaÃ§Ã£o (notas 1-2) e 20% sÃ£o neutrosâ€•

Esta anÃ¡lise integrada permite conclusÃµes robustas para subsidiar decisÃµes administrativas sobre
clima organizacional, polÃticas de recursos humanos, e intervenÃ§Ãµes para melhorar satisfaÃ§Ã£o
dos insatisfeitos.

Pontos CrÃticos para Sucesso em Concursos PÃºblicos

Ao estudar estatÃstica para concursos, mantenha atenÃ§Ã£o especial em:

DefiniÃ§Ãµes Precisas: Cada termo possui definiÃ§Ã£o exata no contexto estatÃstico. Confundir
populaÃ§Ã£o com amostra, mÃ©dia com mediana, populaÃ§Ã£o com universo, ou variÃ¢ncia com
desvio padrÃ£o compromete respostas inteiras. Concursos testam precisÃ£o conceitual.

MÃ©todos Apropriados: Nem toda medida Ã© apropriada para todo tipo de dado. NÃ£o se calcula
mÃ©dia de cores, nÃ£o se calcula moda de alturas (em regra), nÃ£o se aplica amostragem nÃ£o-
probabilÃstica quando Ã© exigida confiabilidade estatÃstica. A escolha correta do mÃ©todo Ã©
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frequentemente cobrada.

InterpretaÃ§Ã£o CrÃtica: EstatÃsticas podem ser apresentadas enganosamente ou interpretadas
incorretamente. CompreensÃ£o profunda permite identificar anÃ¡lises enviesadas, conclusÃµes
indevidas, ou manipulaÃ§Ãµes. QuestÃµes exigem discernimento crÃtico, nÃ£o apenas cÃ¡lculo.

PrecisÃ£o AritmÃ©tica: Erros aritmÃ©ticos simples (confundir divisÃ£o por n com divisÃ£o por n-1,
esquecer de elevar ao quadrado na variÃ¢ncia) comprometem respostas. Pratique cÃ¡lculos.

Contexto Institucional: Muitas questÃµes apresentam cenÃ¡rios de administraÃ§Ã£o pÃºblica, polÃ­
ticas governamentais, ou avaliaÃ§Ã£o de programas. Compreender como estatÃstica fundamenta
tomada de decisÃ£o pÃºblica enriquece sua capacidade analÃtica e de interpretaÃ§Ã£o.

DistinÃ§Ã£o Conceitual CrÃtica: Compreenda profundamente:

DiferenÃ§a entre amostragem probabilÃstica e nÃ£o-probabilÃstica
Por que se usa $n-1$ em amostra vs $N$ em populaÃ§Ã£o
Como outliers afetam diferentemente mÃ©dia vs mediana
Por que nÃ£o se somam porcentagens simples (multiplicam-se fatores)
RelaÃ§Ã£o entre variÃ¢ncia e desvio padrÃ£o

Nota sobre Fontes e FundamentaÃ§Ã£o:

Esta exposiÃ§Ã£o baseia-se em princÃpios consolidados da estatÃstica descritiva conforme ensinados
em cursos de metodologia cientÃfica, estatÃstica e anÃ¡lise de dados em instituiÃ§Ãµes de ensino
superior brasileiras. Os conceitos apresentados refletem padronizaÃ§Ã£o internacional de terminologia
estatÃstica, conforme estabelecido em obras de referÃªncia como â€œIntroduction to Statistical
Quality Controlâ€• (Montgomery), â€œStatistics for Business and Economicsâ€• (Anderson, Sweeney,
Williams) e normativas tÃ©cnicas brasileiras de estatÃstica.

Observa-se que nÃ£o foram incluÃdas SÃºmulas do STF ou STJ pois nÃ£o existem sÃºmulas destes
tribunais diretamente relacionadas a conceitos fundamentais de estatÃstica descritiva. SÃºmulas
referem-se tipicamente a interpretaÃ§Ãµes jurÃdicas, nÃ£o a conteÃºdo tÃ©cnico de metodologia
estatÃstica.
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